
COMUNICADO ESPECIAL POR OCASIÃO DO CENTENÁRIO 
DE NASCIMENTO DA PRIMA BALLERINA ASSOLUTA 

ALICIA ALONSO 

(Proposto por Cuba e Andorra) 

Os Ministros das Relações Exteriores dos países ibero-americanos, reunidos de 
forma virtualmente de forma extraordinária sob a presidência de Andorra, em 30 
de novembro de 2020: 

Reconhecem a frutífera carreira da Prima Ballerina Assoluta Alicia Alonso 
(Havana, Cuba, 21 de dezembro de 1920- 17 de outubro de 2019) como uma 
figura proeminente da dança e da cultura ibero-americana e universal; bem como 
sua excepcional contribuição à metodologia de ensino desta manifestação 
artística e ao desmantelamento dos preconceitos estéticos sobre a prática do 
balé clássico nos países latino-americanos; a sua dedicação ao serviço da 
cultura dos povos, através da criação da Escola Cubana de Ballet e da fundação 
e consolidação do Ballet Nacional de Cuba. 

Destacam os múltiplos reconhecimentos que lhe foram conferidos por 
instituições culturais e governos da Conferência Ibero-Americana, entre os quais 
se destacam: a Ordem Uruguaia do Mérito  ao Ballet, em 1954; a Medalha de 
Honra da Olimpíada Cultural do México, em 1968; o Título de Cidadã Honorária 
de Buenos Aires, em 1984; a Ordem Isabel a Católica de Espanha no posto de 
“Encomienda”, em 1993, a Ordem ao Mérito de Duarte, Sánchez e Mella da 
República Dominicana no Grau de Comendador, em 1996; a Medalha de Ouro 
ao Mérito em Belas Artes da Espanha, em 2008; bem como o título de Doutor 
Honoris Causa de prestigiosas universidades da Espanha, Cuba, Costa Rica e 
El Salvador. 

Salientam também suas investiduras como Embaixadora da Boa Vontade da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), em 2002, e como Embaixadora Mundial da Dança, em 2017. 

Acolhem com beneplácito as atividades destinadas a comemorar o centenário 
de seu nascimento, em 21 de dezembro de 2020. 

Decidem declarar o dia 21 de dezembro como o Dia Ibero-Americano da Dança. 


